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Introdução: A dengue é reconhecida como um relevante problema de saúde pública no Brasil. Por se 

tratar de um país de clima tropical, condição que favorece a proliferação de mosquitos em ambientes 

quentes e úmidos, os casos notificados da doença têm crescido de maneira significativa nos últimos 

anos. A dengue passou a ocorrer de forma endêmica em diversos municípios e regiões, causando 

impactos importantes na saúde da população. Objetivo: Portanto, esse trabalho teve como objetivo 

realizar o levantamento dos dados epidemiológicos de dengue no município de Cerro Largo/RS, no 

período de 2016 a 2025. Material e Método: Para tanto, os dados foram coletados no Departamento de 

Informática do SUS (DataSUS). As variáveis utilizadas para a análise epidemiológica foram: os casos 

notificados por sexo, faixa etária, raça, classificação e evolução da doença. Resultados: Verificou-se que 

no período estudado, houve 3.660 casos notificados de dengue em Cerro Largo, com destaque para o 

ano de 2024 com 3.251 casos notificados. Houve predominância de casos para o sexo feminino (n = 

2.048) em relação ao masculino (n = 1.611), além de um caso que não foi registrado o sexo. Houve 

maior proporção de casos em jovens adultos de 20 a 39 anos de idade (n = 1.106), seguido de adultos de 

40 a 59 anos de idade (n = 1.032). Em relação a raça, houve 2.987 casos que acometeram a raça branca, 

seguido de 636 para parda, 27 para preta, 4 para amarela, 1 caso para indígena e 6 casos classificados 

como ignorado/em branco. A maior parte dos casos foi classificada como dengue (n = 3.608), seguido de 

dengue com sinais de alarme (n = 13), dengue grave (n = 2), inconclusivo (n = 34) e ignorado/em branco 

(n = 3). Para todas as variáveis há casos registrados como “Ignorado” ou “em Branco”, o que significa 

que não houve o registro adequado da informação para determinada variável. Além disso, houve 2 

óbitos registrados ocasionados pela dengue, sendo que ambos ocorreram em 2024. Conclusão: Conclui-

se que no ano de 2024 houve uma epidemia de dengue na cidade estudada, assim como ocorreu em 

outros locais do país. Considerando que a dengue é um problema de saúde pública, é necessário adotar 

medidas educativas em saúde, bem como políticas públicas de controle, prevenção e combate ao 

mosquito Aedes aegypti. 

Descritores: Aedes Aegypti, Dengue, Saúde Pública. 


